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Introdução 
 

O ano de 2024 foi um ano de continuidade e de consolidação da estratégia 

encetada no segundo semestre de 2022 reafirmando, assim, a Missão 

estatutária da Fundação das Casas de Fronteira e Alorna – FCFA - e a sua 

autonomia financeira. 

 

Desta forma, o foco das atividades foi a salvaguarda, promoção e 

divulgação do património material e imaterial das Casas de Fronteira e Alorna e, 

a partir deste, a promoção do património material e imaterial português, 

promovendo também a criação artística, cultural e académica. 

 

Neste sentido, continuámos a apostar na venda de visitas culturais 

guiadas ao palácio e seus jardins e nos eventos culturais que, no seu conjunto, 

representaram 64% dos proveitos. Para esse aumento contribuiu: o 

envolvimento e empenho nestas actividades culturais de hospedeiros e guias 

externos e uma aposta estratégica na comunicação e publicidade. 

 

No sentido de bem receber os visitantes e participantes nas actividades 

culturais, houve também um aumento dos gastos com os assistentes de sala, 

com o pessoal e prestação de serviços relacionados com a manutenção dos 

jardins e outras obras de conservação e restauro que vão de encontro a este 

propósito, mas não só. Estes gastos em manutenções, conservação, obras e 

restauro, estão directamente relacionadas com a missão da Fundação e fazem 

parte da entrega de valor ao visitante (cliente) que ao comprar o bilhete para uma 

visita ou evento cultural sente que está a contribuir, qual mecenas, para a 

manutenção deste património material e imaterial. 

 

Também fez parte da estratégia da Fundação, deixar de realizar, na 

categoria de eventos comerciais/aluguer de instalações, a cedência de espaços 
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para casamentos. Esta decisão prendeu-se, primeiro com o facto desta 

actividade trazer um grande desgaste ao património edificado e um risco para a 

boa conservação das artes decorativas integradas e móveis, assim como não 

correspondia à imagem que a Fundação deve manter e quer transmitir: uma 

instituição de âmbito cultural.  

 

Contudo a não realização destes eventos foi substituída por outros, de 

cariz mais social, empresarial e cultural. Em 2023 tivemos cerca de 42 eventos 

e em 2024, apenas 24. Contudo, a diminuição da faturação neste sector não foi 

proporcional, uma vez que mudámos a política e o preçário para o aluguer de 

espaços para eventos, atraindo assim clientes mais selecionados, respeitosos e 

conscientes do valor deste património. 
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Proveitos 
 

 

 Comparando o valor total de proveitos de 2023 e 2024, o ano corrente ficou 

aquém do valor do ano anterior - cerca de 7 192€ relativamente a 2023.  

Dos proveitos acima referidos destacamos os seguintes pontos: 

 

 Ao obtermos estes resultados após eliminar uma das principais receitas - os 

casamentos – pode-se dizer que foi um ano muito positivo; 

 O aumento dos proveitos das visitas, mantendo a estratégia de visitas do 

ano anterior, o número de visitantes continuou a crescer ultrapassando 2023 em 

44%; 

 O proveito dos Alugueres de Espaço desceu cerca de 34.8%, mas 

considerando a diminuição de eventos realizados, foi um óptimo resultado; 

 Estes valores continuaram a aumentar por dois pontos chave: abertura da 

bilheteira online e a contínua aposta em publicidade tanto nas redes sociais 

como em locais públicos; 

 Outros rendimentos são compostos pelas rendas da Sociedade Agrícola do 

Condado da Torre, Lda., que explora toda a área agrícola e florestal (à parte do 

arrendamento da Altri pertencente à Fundação), a renda da Altri Florestal, rendas 

das casas anexas ao Palácio Fonteira e outros rendimentos. 

Vendas e Serviços
prestados Outros Rendimentos

Subsidios, Doações e
Legados à Exploração

2024 600 874 € 370 197 € - € 

2023 561 983 € 415 620 € - € 

- € 

100 000 € 

200 000 € 

300 000 € 

400 000 € 

500 000 € 

600 000 € 

700 000 € 

Proveitos

2024 2023
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Visitas e Eventos Culturais:  

 Demos prioridade à abertura do palácio às visitas culturais nos dias feriados 

e sábados, continuando com uma maior selectividade aos eventos comerciais 

que aceitamos receber e, para tal, aplicando uma subida na tabela de preços 

para valores que refletem a qualidade e singularidade do espaço, convertendo-

se num menor número de alugueres, mas com uma receita superior ao 

expectável; 

 Ao ser implementado um código de conduta extensivo e completo, é 

garantida a salvaguarda do edifício e recheio; 

 Isto fomentou oportunidades de agenda para mais eventos culturais 

sobretudo aos fins de semana; 

 Ao conseguirmos manter um horário de abertura sempre consistente, o 

público reagiu positivamente, conseguindo até reservar online visitas em datas 

futuras. 

 

 

 

Merchandising: 

 Houve uma grande aposta da remodelação da loja, devido aos baixos 

valores que observamos em 2023 e 2024; 

Visitas e Eventos
Culturais (Visitas
Palácio/Jardim)

Merchandising
(Vendas)

Visitas Temáticas
e Audioguias

(Outros)

Cedência de
Imagem (Aluguer
de Instalações)

Eventos
Comerciais
(Aluguer de
Instalações)

2024 385 645 € 7 226 € 2 761 € 29 107 € 176 135 € 

2023 267 565 € 7 613 € 6 135 € 10 271 € 270 400 € 

- € 
50 000 € 

100 000 € 
150 000 € 
200 000 € 
250 000 € 
300 000 € 
350 000 € 
400 000 € 
450 000 € 

Proveitos - Vendas e Serviços prestados

2024 2023
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 A nova loja será aberta em meados de 2025 e espera-se que traga uma 

nova organização logística importante nas entradas e saídas de visitantes 

assim como na venda de merchandising. 

 

Visitas Temáticas e Audioguias: 

 Houve um decréscimo porque estas rubricas foram reclassificadas para 

melhor refletirem os valores entre visitas temáticas/audioguias e 

visitas/eventos culturais. 

 

Cedência de Imagem: 

 Ao fazermos uma análise de mercado, apercebemo-nos que os valores 

praticados estavam abaixo do mercado, tendo também sido criada nova 

tabela de preços e código de boas práticas; 

 Esta rúbrica é sempre muito instável, mas em 2024 tivemos um aumento 

significativo. 

 

Eventos Comerciais: 

 Foi tomada a decisão estratégica de terminar o aluguer de espaços para 

casamentos, uma vez que estes eram um factor de degradação do 

património material da Fundação e, para além disso, não eram uma 

actividade consentânea com a missão cultural da instituição;  

 Com esta mudança, a estrutura da actividade de Aluguer de Espaços, 

tendo em vista a preservação do património, alterou-se. Houve uma 

subida na tabela de preços para eventos comerciais e elaboração de um 

código de conduta. Aceitámos, portanto, menos eventos, mas estes foram 

mais selecionados para este tipo de espaço e organizados de forma a não 

interferirem com as actividades nucleares da Fundação. 
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Rendas: 

 A renda da Altri Florestal manteve-se e a renda da Sociedade Agrícola do 

Condado da Torre voltou a exceder o valor calculado para o ano de 2024, 

abatendo o excedente no passivo existente; 

 Relativamente às rendas das casas anexas ao Palácio, só houve uma 

actualização de renda devido à renovação de contrato, aumentando a 

renda a partir de Novembro. 

 

Outros Rendimentos: 

 A grande discrepância no valor foi devido a um valor compensatório pago 

pela Hyperion, pela passagem de uma linha de Média Tensão na 

propriedade em Torre das Vargens no valor de 54 360€. 

 

 

 

 

Rendas Sociedade Agrícola
Condado da Torre +

Altriflorestal
Rendas Palácio Fronteira Outros Rendimentos

2024 246 819 € 118 950 € 4 428 € 

2023 242 299 € 108 900 € 64 421 € 

- € 

50 000 € 

100 000 € 

150 000 € 

200 000 € 

250 000 € 

300 000 € 

Proveitos - Outros Rendimentos

2024 2023
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Custos 
 

A análise da tabela de custos permite visualizar a estrutura de gastos, à 

qual, apresentamos as seguintes considerações: 

 Os custos de mercadorias duplicaram por compra de mercadorias 

 Fornecimentos e serviços externos tiveram um aumento significativo 

como poderemos ver mais à frente; 

 Os gastos com pessoal tiveram um ligeiro aumento por aumentos 

pontuais a alguns colaboradores e pela contratação de dois funcionários. 

Houve também a actualização do ordenado mínimo nacional; 

 Na rubrica de Outros Gastos o valor foi reduzido porque melhorámos a 

classificação dos custos no ano de 2024. 

 

 

 

Custo
Mercadorias
Vendidas e

Consumidas

Fornecimentos e
Serviços Externos

Conservação e
Ferramentas

Gastos com
Pessoal

Outros Gastos

2024 9 099 € 412 619 € - € 349 473 € 11 484 € 

2023 4 084 € 319 912 € - € 323 210 € 26 428 € 

- € 
50 000 € 

100 000 € 
150 000 € 
200 000 € 
250 000 € 
300 000 € 
350 000 € 
400 000 € 
450 000 € 

Custos

2024 2023
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Em seguida entramos em mais detalhe sobre os custos FSE de 2024 e, 

comparando com 2023, explicamos também que, de um ano para o outro, houve 

uma reclassificação e melhor atribuição dos principais custos, que se encontram 

agora correctamente classificados.  

Trabalhos Especializados: 

 Nesta alínea estão incluídas despesas relacionadas com a manutenção 

dos jardins do Palácio, que perfazem um valor total de 65 703 €, das 

empresas: Lagoalva na manutenção dos sistemas de rega, Samsic no 

apoio à equipa de jardinagem, Arbormed na poda de sebes/árvores e 

tratamentos fitossanitários, Desentop na limpeza total do tanque dos 

cavaleiros e Terra Lógica na manutenção do material vegetal para a 

prevenção dos riscos de incêndios no Verão; 

 Inclui ainda a aquisição de novo software para Inventário do acervo da 

Casa, investimento que vai trazer uma evolução muito positiva no que diz 

respeito à catalogação e controlo de todo o recheio e arquivo da Fundação 

e futuras aquisições; 

 Destacamos o valor investido em marketing digital e que trouxe melhorias 

ao layout da nossa comunicação e à qualidade fotográfica para fins de 

 Trabalhos
Especializados

Comunicação,
fotógrafos e

designer
(Trabalhos

Especializados
)

 Honorários

 Conservação
e Reparação

(Obras e
Restauros)

 Ferramentas e
Utensílios

 Electricidade  Outros
 Publicidade e

Propaganda

2024 127 407 € 18 323 € 107 986 € 58 927 € 23 691 € 18 891 € 47 966 € 9 425 € 

2023 89 347 € 11 696 € 125 857 € 15 790 € 20 905 € 13 590 € 42 476 € 251 € 

- € 

20 000 € 

40 000 € 

60 000 € 

80 000 € 

100 000 € 

120 000 € 

140 000 € 

Custos - FSE

2024 2023
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comunicação e de registo da actividade cultural, eventos e visitas que, em 

conjunto com a publicidade feita ao longo do ano de 2024, trouxe ainda 

mais visitantes e participantes às nossas actividades culturais. 

 

Honorários: 

 Apesar do valor em 2024 ser mais baixo do que 2023, a classificação de 

honorários relativamente a hospedeiros, vigilantes e guias em 2023 

estava agrupada com outros custos referentes a conservação e restauro. 

Depois de uma análise completa, este ano apresentamos os valores nas 

rubricas correctas. 

 

Conservação e Restauro: 

 Este valor corresponde ao trabalho que temos feito ao longo do ano no 

que toca a conservação do património material da Fundação. A 

conservação dos azulejos, mobiliário e marcenaria, cantarias, serralharia, 

estuques e pinturas. 

 

Eletricidade: 

 Com o aumento do número de actividades culturais, o número de dias em 

que a iluminação da casa e do jardim, as fontes de água ligadas (que 

habitualmente estão desligadas) aumentou. Ao darmos um uso maior a 

estes equipamentos, isto resultou num aumento no custo da eletricidade; 

 Investiu-se também num veículo ligeiro elétrico para as necessidades de 

deslocação dos funcionários, para o desempenho adequado das suas 

funções da Fundação, o que soma à despesa geral de eletricidade. 
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Publicidade e Propaganda: 

 No ano de 2024, a Fundação investiu um valor considerável em 

comunicação em guias oficiais, anúncios na cidade de Lisboa -

destacamos o cartaz publicitário de grandes dimensões na entrada 

estação de Metro do Aeroporto de Lisboa - e panfletos distribuídos nos 

Postos de Turismo de Lisboa. 

Gastos com pessoal: 

 Alguns funcionários receberam aumentos das suas remunerações, mas 

destacamos a alteração de estatuto de um dos jardineiros da Fundação 

para chefe da equipa de jardineiros e a contratação de um terceiro 

jardineiro, numa mudança de estratégia já que, até à data, a manutenção 

dos jardins era feita através de uma consultadoria com um Arquitecto 

Paisagista, uma empresa de prestação de serviços (Samsic) e dois 

jardineiros fixos; 

 Em Novembro foi contratada uma conservadora para o serviço de 

inventariação através do software adquirido já mencionado. 

CMVC:  

 Aumentaram pelo facto de terem sido feitas aquisições de livros para 

venda na loja e ainda a encomenda de produtos no final de 2024 para a 

nova loja, que irá abrir em 2025. 

Gastos com pessoal
Custo Mercadorias

Vendidas e Consumidas
Outros gastos

2024 349 473 € 9 099 € 11 483 € 

2023 323 210 € 4 084 € 26 428 € 

- € 
50 000 € 

100 000 € 
150 000 € 
200 000 € 
250 000 € 
300 000 € 
350 000 € 
400 000 € 

Custos - Gastos Pessoal, CMVC e Outros 
Gastos

2024 2023
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Considerações Finais 
 

Neste ano de 2024, em Novembro, relembrámos a figura do instituidor da 

Fundação das Casas de Fronteira e Alorna, Dom Fernando Mascarenhas, nos 

dez anos da sua morte. 

Continuámos o nosso trabalho que vem a ser feito desde 2022: identificar 

as várias áreas que compõem as actividades da Fundação e perceber onde e 

como tínhamos de ir para melhorar.  

Estas áreas são, na componente comercial, a aposta no turismo na forma de 

visitas guiadas e nos alugueres de espaço, na vertente cultural, e o 

compromisso com a prossecução de uma agenda cultural tendo como base os 

pilares em que assenta a missão desta Fundação, como apresentados nos 

estatutos:        a) Cuidar do seu património material;  

  b) Cultivar o seu património cultural;  

  c) Promover a investigação, a criação artística e a formação    

cultural. 

Nas visitas, dado a aposta na divulgação e publicidade, as parcerias com 

instituições como a Antena 2, que transmite em directo os concertos para os 

ouvintes que residem em Portugal, a abertura consistente seis dias por semana, 

com visitas todo o dia, e o facto de estarmos abertos nos feriados, fez com que 

o número de visitantes subisse substancialmente, especialmente o público 

português - que é algo muito importante para o nosso trabalho.  

Também consideramos que a publicidade que foi feita ao longo do ano e o facto 

de termos aberto em Julho a bilheteira online, permitindo a compra de bilhetes 

para o dia seguinte e datas futuras até ao prazo de um mês, trouxe enorme 

facilidade de acesso à compra de bilhetes e também praticidade para os 

visitantes que podem, assim, planear com antecedência as suas visitas.  

A aposta num guião completo e detalhado da visita também ajudou a formar 

novos guias, trazendo maior qualidade à visita guiada, o que se traduz melhores 
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avaliações online dos visitantes que muitas vezes mencionam e elogiam a 

qualidade dos guias e da visita guiada. 

A política de aluguer de espaços foi totalmente revista, desde a tabela 

de preços às regras de utilização. Foi criado um código de conduta, isto é, um 

documento extenso e detalhado que salvaguarda o património da Fundação.  

Devido à mudança de estratégia, houve uma alteração da tipologia de clientes 

que nos procura. E procuram-nos para eventos mais pequenos, com períodos 

de duração mais curtos, com menos equipamentos e decoração e, em grande 

parte, procuram reservar neste espaço pois querem incluir uma componente 

cultural aos eventos, pedindo visitas privadas antes da utilização do espaço. Esta 

nova tipologia de clientes integra, em parte, grupos e comunidades nacionais e 

estrangeiras com gosto pela cultura.  

As actividades culturais têm trazido uma nova dinâmica, actividades 

próprias, mas também organizadas em parceria com outras instituições culturais, 

e que estão descritas em detalhe no Relatório de Actividades.  

Nos eventos culturais, neste ano de 2024, apostámos numa experiência cultural 

com um enfoque e investimento na parte social, ou seja, recebemos os 

participantes num momento antes ou após a actividade, o que lhes permite 

usufruírem e gozarem o espaço de uma forma invulgar. Esta mudança trouxe 

uma relação mais humana e de proximidade com os participantes, mas também 

com os parceiros com que trabalhamos, criando sinergias e parcerias no 

processo. E dando a oportunidade única ao público de confraternizar com os 

artistas, académicos, personalidades, etc. que nos visitam. 

 No que diz respeito à conservação e restauro, o trabalho é contínuo, 

mantemos anualmente com as nossas equipas os restauros de azulejos nos 

jardins e no interior do Palácio, a conservação do acervo mobiliário e vigilância 

activa de pragas, para além da formação e acompanhamento permanente da 

equipa de limpeza e manutenção para que possamos actuar logo que seja 

necessário. A manutenção nos jardins das fontes e dos sistemas de água foi 

muito importante, tal como o tratamento e pintura dos gradeamentos, portões e 

outros elementos em ferro.  
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Queremos salientar que a Fundação aceitou um acervo da Associação 

Central de Agricultura que estava, até agora, guardado na Real Coudelaria de 

Alter. Esta não pôde continuar a albergar o acervo e a Associação precisava de 

doar o seu acervo, por isso contactou-nos e foi aceite a doação. Esta decisão 

implicou obras no monte no Condado da Torre e este acervo será acrescentado 

ao nosso inventário, catalogado com as novas ferramentas disponíveis, o que 

será feito já em 2025. Esta decisão prende-se com a importância de preservar 

este acervo que consiste numa vasta colecção de livros e documentos, com o 

respectivo mobiliário, e conta com um espólio completo sobre a actividade 

agrícola do séc. XIX e 1ª metade do séc. XX. A doação foi feita pelo último 

administrador activo desta Associação. 

Começou no fim de 2024 a revisão e atualização do arquivo, utilizando 

um novo software que nos permite inserir todo o espólio da Fundação que no 

futuro poderemos disponibilizar online e também fazer o controlo in situ através 

de uma aplicação deste software. 

Em termos de Gestão da equipa da Fundação, houve uma mudança de 

estratégia relativamente à manutenção dos jardins e espaços verdes, compostos 

pela horta e mata. Anteriormente o tratamento destes espaços era feito com a 

chefia de uma prestação de serviços de um Arquitecto Paisagista, de uma 

empresa de serviços de jardinagem e de dois jardineiros fixos. Terminámos as 

consultorias, promovemos um dos jardineiros a chefe da equipa e contratámos 

mais um jardineiro. Esta estratégia mostrou-se positiva, com a junção do trabalho 

efectuado pela consultoria do Arquitecto Paisagista, na formação dos nossos 

jardineiros fixos e na criação de um plano de trabalhos, que compila toda a 

informação dos mapas e planificações do período em que decorreu a consultoria. 

Contratando um terceiro jardineiro, rescindimos com a empresa de serviços de 

jardinagem e com a consultoria do Arquitecto Paisagista. 

Para finalizar, deixamos aqui as seguintes considerações e destaques para o 

próximo ano: 

 A submissão do pedido de renovação da Utilidade Pública, que termina 

no fim de 2025, e que fará referência ao trabalho que a Fundação tem 

desenvolvido na cultura e na manutenção do seu património. Com todas 
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as dificuldades que todos temos vivido, o COVID, a guerra entre a Rússia 

e Ucrânia, a instabilidade dos mercados internacionais e a subida 

acentuada da inflação dos últimos cinco anos, a Fundação teve ainda 

assim um percurso muito positivo, tanto na sua actividade como também 

na sua autonomia financeira, protegendo assim a sua missão e 

perpetuidade; 

 

 Para assinalar os dez anos da morte de Dom Fernando Mascarenhas, 12º 

Marquês de Fronteira, o Instituidor desta Fundação, iremos reeditar a sua 

obra: “Sermão ao meu Sucessor”; 

 

 A abertura da nova loja que nos permitirá a alteração do percurso das 

entradas e saídas dos visitantes para que consigamos obter mais vendas 

de merchandising, controlo e segurança; 

 

 Para o ano de 2025 está marcada a relização da obra de renovação do 

telhado da casa principal do Condado da Torre, na Torre das Vargens, e 

também a revisão dos telhados das casas anexas, hortas e inquilinos, da 

quinta de Benfica em Lisboa (Palácio Fronteira); 

 

 Será também feita uma avaliação de aplicação dos resultados financeiros 

para diversificar os rendimentos e reduzir dependências do Condado da 

Torre, havendo assim três frentes de rendimento, consolidando a 

independência e autonomia da Fundação; 

 

 

 

 O contrato com a ENDESA para a criação de um parque fotovoltaico no 

Condado da Torre, foi activado porque cumpriu-se uma das claúsulas 

suspensivas que até então tornavam o contrato inactivo. Apesar do 

começo do contrato, ainda estão na 1ª fase do projecto de duas fases, ou 

seja, a fase de licenciamento. Assim que terminarem, irá começar a 
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segunda fase, a de construção. O contrato foi activado em Dezembro de 

2024; 

 

 O condado da Torre completou um ano com bons resultados, os preços 

da cortiça subiram e para o ano de 2024 conseguimos um bom valor pela 

cortiça. A produção animal também teve um ligeiro aumento porque os 

valores dos animais também subiram. Continuou-se a renovação e 

atualização dos equipamentos utilizados, reduzindo os custos de 

manutenção e garantindo um maior número de equipamentos dentro dos 

períodos de garantia. A médio prazo iremos planear a instalação de olival 

para diversificar as fontes de rendimento no Condado da Torre. 
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família que contribuiu para o sucesso de mais um ano desta instituição que 

continua a marcar as vidas de quem nos visita. 

Não queríamos deixar de agradecer também a todas as instituições que têm 

colaborado connosco e assim contribuem para este sucesso:  

 Associação Os Amigos da Fundação das Casas de Fronteira e 

Alorna,  

 Município de Ponte de Sor,  

 Antena 2,  

 FCSH,  

 Município de Arcos de Valdevez/Congresso Casa Nobre,  

 Projecto VINCULUM,  

 Instituto de Estudos Medievais,  

 Srª Professora Ana Beatriz Manzanilla,  

 Força Aérea Portuguesa,  

 Instituto Pupilos do Exército,  

 Associação Portuguesa das Casas Históricas, Associação 

Portuguesa dos Jardins Históricos,  

 

 

 

 


